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Introdução 
Os inibidores de corrosão são substancias capazes 
de minimizar a corrosão eletroquímica dos metais. 
Muitos trabalhos têm apresentado os sais de 
amônio quaternário como inibidores de corrosão 
para o cobre. O efeito inibidor desses compostos 
deve-se a alta tendência de adsorção em 
superfícies metálicas, formando assim uma película 
protetora na interface metal/meio corrosivo. Tem-se 
nesse trabalho o propósito de investigar a corrosão 
do cobre na presença do brometo de cetilpiridínio 
em HCl 1M a diferentes temperaturas. Para 
verificar a eficiência desse sal como inibidor de 
corrosão foi realizado ensaio de imersão com perda 
de massa, caracterização superficial por 
microscopia eletrônica de varredura e determinação 
do teor de íons cobre em solução pela técnica de 
absorção atômica com chama. 

Resultados e Discussão 
Com os dados extraídos do ensaio de imersão 
foram determinados os valores de taxa de corrosão 
na presença e na ausência do BCPy. A taxa de 
corrosão tende a aumentar com a temperatura. 
Contudo, na concentração de 5mM, a eficiência 
inibitória apresentou um valor de 96,7% a 65 oC. 
Nas concentrações de 0,8, 1,0 e 3mM o aditivo 
promove a corrosão, evidenciando eficiência 
inibitória igual a -23,6, -7,69, -22,2% 
respectivamente, como mostrado na Tabela 1. 
Possivelmente nessas concentrações, as condições 
de formação de micelas na sua efetiva atuação no 
processo de adsorção não são estabelecidas, 
denotando aumento da taxa de corrosão. A 
temperatura de 55oC é a temperatura que favorece 
a dissolução do cobre, independentemente da 
concentração. A corrosão do cobre é caracterizada 
como sendo uniforme na presença e na ausência do 
sal e, praticamente não é observada a formação de 
produtos insolúveis sobre a superfície, como 
ilustrado na Figura 1. 
 
.  

Tabela 1. Taxa de corrosão e eficiência inibitória a 
diferentes concentrações e temperaturas. 
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Figura 1. Micrografia da superfície do cobre em 
HCl 1M (a) na ausência e (b) na presença de BCPy 
3mM a 65oC. Aumento: 1000X. 

Conclusões 
BCPy é inibidor de corrosão do cobre em 
concentrações de 3,0 e 5mM a 65oC. A corrosão do 
cobre é uniforme.  
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